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Arnaldo Jardim visita cidades da região
Secretário de Agricultura esteve em Vargem Grande do Sul e visitou a Cooperbatata. 
Durante passagem, ele se encontrou com autoridades e produtores PÁGs. 6, 7, 8 e 9

Fazenda de Mococa 
recebe prêmio com melhor 

carne na Beef Expo

Período sem chuva 
estimula colheita de café 

durante a noite em Caconde

APTA fomenta produção de 
azeite de alta qualidade

em São Paulo

Arnaldo Jardim conversa com o prefeito 
Vanderlei Borges de Carvalho sobre o prédio da 
Casa da Agricultura de São João da Boa Vista
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O Brasil é o País com a maior 
incidência de raios no mundo. De 
acordo com dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), hoje o território nacional 
registra 50 milhões de descar-
gas elétricas por ano. Deste total, 
mais da metade acontecem no 
campo, o que causa a morte de 
aproximadamente duas mil cabe-
ças de gado em território nacio-
nal, gerando prejuízos que podem 
até custar a sobrevivência na ati-
vidade para muitos pecuaristas. 

Atualmente os criadores têm 
disponível o seguro rural de ani-
mais para rebanhos de elite, 
leiteiro, corte, equinos muares 
e asininos. Ao contrário do que 
muita gente acha, a contratação 
dessa modalidade não é cara. As 
taxas para calcular o valor das 
apólices são em média apenas 
4,5% do valor do animal, que va-
riam conforme a raça, idade e a 
região onde está a propriedade.

De acordo com Karen Matieli, 
proprietária da Denner Seguros 
de Animais, e membro da Comis-
são de Seguro Rural (Sincor-SP), 
mesmo com muitas vantagens, a 
adesão ainda é pequena se com-
parada a de lavouras. “O seguro 
de animais garante a indenização 
caso o animal venha a óbito. O 
que é essencial para quem vive 
desse tipo de atividade”, diz.

Além das intempéries da na-
tureza, o produtor ao contratar o 
seguro de animais também pode 
proteger o seu plantel contra 
morte decorrente de acidentes, 
doenças, asfixia por sufocamen-
to ou submersão, eletrocussão, 
incêndio, insolação, envenena-
mento, intoxicação, ingestão aci-
dental de corpo estranho, luta, 
ataque, picada ou mordedura de 
animais, parto ou aborto e até 
eutanásia determinada por mé-
dico veterinário. “A vantagem de 
se contratar o seguro de animais 
é que por um pequeno investi-
mento você mantém protegida a 
atividade. Os benefícios são mui-
tos. Além da tranquilidade de se 
ter o seguro, as principais cau-
sas de morte são amparadas pela 
apólice”, diz Karen.

Vale destacar também que 
no caso dos bovinos, o seguro 
não é uma exclusividade para o 
gado de elite, ou seja, aqueles 
que participam de torneios, ex-
posições e que são reprodutores. 
Existem também modalidades 
que atendem contratos para re-
banhos comerciais, confinamen-
tos e gado de leite.

Seguro para 
o gado

Durante os dias 17 a 21 de 
julho, as cotações da cebola ca-
íram levemente em São José do 
Rio Pardo. A queda foi de 6,9% 
em relação à anterior, fechan-
do em R$ 0,93/kg. Mesmo com 
a pequena desvalorização, os 
preços continuam satisfatórios. 
Esse cenário ocorreu devido à 
oferta ainda controlada na pra-
ça, pois a intensificação da co-

A Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de São José do 
Rio Pardo promoveu a Missa do 
Agricultor. A celebração foi re-
alizada em homenagem ao Dia 
do Agricultor, data celebrada 
em 28 de julho. A cerimônia re-
ligiosa ocorreu no domingo, 30 
de julho, na Feira do Produtor. 

Celebrada pelo padre Celso, 

Cebola: Cotações de julho 
recuaram em São José do Rio Pardo

lheita da cebola deve ocorrer 
somente neste mês de agosto 
(pico de safra), com 40% do 
volume total.

Segundo colaboradores do 
Hortifruti/Cepea, o clima frio 
nos últimos dias foi recorde no 
ano, porém não trouxe danos à 

lavoura. Já em Monte Alto, os 
preços da hortaliça se mantive-
ram os da semana passada, na 
média de R$ 1,00/kg na roça. 
Nessa praça paulista, o pico de 
colheita também será no mês 
de agosto, com colheita de 50% 
do volume total.

Missa do Agricultor é celebrada 
em São José do Rio Pardo

Cerimônia ocorreu nas dependências da Feira do Produtor e contou com 
a participação dos feirantes, consumidores e amigos

a missa contou com a partici-
pação dos feirantes, consumi-
dores e amigos. Na ocasião, a 
Prefeitura também apresentou 
uma série de melhorias efetu-
adas no prédio da feira, onde 
dominicalmente dezenas de 
produtores rurais comerciali-
zam seus produtos para toda a 
população riopardense. 

“Pintamos o prédio, cons-
truímos o palco que serviu o 
padre Celso celebrar a missa, 
além de novos balcões no es-
paço da feira. Aos poucos es-
tamos deixando este local bem 
melhor do que estava”, disse 
Carlos Ricardo Dias de Sou-
za, secretário de Agricultura e 
Meio Ambiente.
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COMERCIAL GOMES DOTA
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
VENDAS - COMPRAS - CONSIGNAÇÃO

HILUX SRV 2.8 4x4 DIESEL MEC.1998 HILUX SRV 3.0 4x4 MECANICA ANO 2006 HILUX SRV 3.0 4x4 MECANICA ANO 2011 HILUX SW-4 SRX AUTOMATICA ANO 2017 PAJERO FULL AUTOMATICA ANO 2013

Rod. SP 340 s/n, km 237 
Bairro Industrial - Casa Branca - SP

(19) 3671 1700
www.comercialgomes.com / comercialgomes.cb@bol.com.br

F-250 XLT C.DUPLA 4x2 ANO 2004 F-250 XLT MAXX POWER 4x4 ANO 2011 F-250 XLT SUPER DUTY ANO 2008 F-250 XLT SUPER DUTY ANO 2010 F-1000 XLT MWM ANO 1998 F-4000 CHASSI ANO 2010

A carne que sai de uma fazenda de 
Mococa foi premiada em um concurso na 
Beef Expo, realizada em São Paulo. Um 
dos objetivos da feira pecuária é discutir 
a qualidade das carnes.

A peça campeã deste ano é resultado 
do cruzamento das raças Angus e Zebu. 
Ela possui o que os especialistas chamam 
de marmoreio, gorduras entre as fibras e 
que realçam o sabor.

O pecuarista Valdomiro Poliselli Júnior 
explicou que o alto teor de gordura na 
carne é uma característica da raça Angus, 
na qual os animais comem ração com 
alto valor nutritivo quatro meses antes do 
abate. “Nós viemos fazendo esse traba-
lho de multiplicação da raça através das 
mais diversas técnicas, para chegar a um 
reprodutor ou, pelo menos, buscar um 
reprodutor, que tenha as características 
para o melhoramento da carne”, disse.

A carne foi premiada por meio de vo-
tação pela internet. Segundo o pecuaris-
ta, aumentar o número de animais com 
grande quantidade de gordura na carne 
é um desafio a ser atingido. “Muita gente 
critica a gordura, mas a carne que real-
mente tem valor no mercado é a carne 
com gordura de cobertura e com marmo-
reio”, disse.

Aumentar o número de animais com grande quantidade de gordura na 
carne é um desafio para o pecuarista

Fazenda de Mococa recebe prêmio 
com melhor carne na Beef Expo

Peça campeã deste ano é resultado do cruzamento das raças Angus e Zebu
Fotos: Eder Ribeiro/EPTV

Cruzamento das raças Angus e Zebu resultou em animal com as características para o melhoramento da carne

SW-4 AUTOMATICA ANO 2010
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Os preços das alfaces continuam caindo na Ceagesp. As ven-
das já estavam fracas devido ao inverno e às férias escolares, 
que tradicionalmente levam à diminuição do consumo.  Durante 
esta semana (24 a 28/07), houve bastante sobra de alfaces nos 
boxes, segundo os colaboradores do Hortifruti/Cepea. O preço da 
crespa e lisa foram de R$ 11,80/cx com 20 unidades, redução de 
16,33% frente à semana anterior. A americana foi cotada em R$ 
14,31/cx com 12 unidade, queda de 9,61%. Na próxima semana 
(31 a 04/07) as aulas voltarão na maioria das escolas, o que pode 
apresentar um leve aumento na procura, já que os pedidos de 
merenda escolar serão retomados.

Entre os dias 24 a 28 de ju-
lho, a batata padrão ágata es-
pecial se valorizou 20,66% 
frente à semana anterior, sendo 
comercializada a média de R$ 
50,97/sc de 50 kg nos atacados 
paulistanos. 

Segundo colaboradores do 
Hortifruti/Cepea, a alta se deve 
ao pequeno recuo na oferta, 
visto que alguns produtores 
estão em intervalo de colheita, 
como em Cristalina (GO) e Cha-
pada Diamantina (BA). Esta úl-
tima também está com grandes 

Os principais atacados do País tiveram queda considerável nos 
preços do tomate entre os dias 24 e 28 de julho. O maior recuo foi 
no Rio de Janeiro (RJ), onde o 3A foi comercializado a R$ 37,74/
cx de 20 kg (-35,09%). O motivo apontado pelos colaboradores 
se deve à elevada oferta nas regiões de Paty do Alferes e São José 
de Ubá (RJ) e Venda Nova do Imigrante (ES) que vêm abastecen-
do o atacado carioca. Nos demais atacados, o 3A foi vendido a 
R$ 44,37/cx (-30,16%) na Ceagesp, R$ 46,33/cx (-29,55%) em 
Campinas (SP) e R$ 40,50/cx (-19,73%) em Belo Horizonte (MG). 
Com o início do mês na próxima semana, a saída de tomates pode 
melhorar, porém com as temperaturas mais altas, a maturação 
deve seguir mais acelerada, mantendo a oferta elevada.

Batata: preço sobe com 
menor entrada no atacado

problemas hídricos, que inclusi-
ve está reduzindo a área com 
batata na região. No entanto, o 
volume do tubérculo nos boxes 
ainda é alto, com muitas sobras 
de um dia para o outro. A quali-
dade varia de acordo com a re-
gião, mas no geral está boa. 

O início do mês de agosto 
pode aquecer o mercado de 
batata, com preços um pouco 
mais favoráveis ao atacadista 
que os praticados nas últimas 
semanas de julho.

(Fonte: hfbrasil.org.br)

Alfaces sobram e preços 
caem na Ceagesp

(Fonte: hfbrasil.org.br)

(Fonte: hfbrasil.org.br)

Tomate: preços despencam nos
atacados com elevada oferta
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O secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Arnaldo Jardim, 
destacou as ações do Governo 
do Estado de São Paulo para 
fomentar a produção agropecu-
ária paulista, durante encontro 
ocorrido na manhã de quinta-
-feira, 20 de julho, com produ-
tores rurais, geradores e lide-
ranças do município de Vargem 
Grande do Sul.

Diante do prefeito Amarildo 
Duzi Moraes, o secretário, re-

Durante sua visita em Vargem, Arnaldo Jardim recebeu em mãos o Jornal do Produtor. 
Na ocasião, ele elogiou a publicação e fez questão de receber em seu gabinete nossas edições. 

Na foto, o secretário e o prefeito Amarildo Duzi Moraes exibem um exemplar do jornal. 

Arnaldo Jardim se encontra com
produtores na Cooperbatata

Secretário de Agricultura destaca potencial do setor durante passagem em Vargem Grande do Sul

forçou o trabalho de pesquisa 
e de criação de novas tecnolo-
gias, especialmente o trabalho 
do Instituto Agronômico (IAC) 
para levar o conhecimento de 
técnicas de manejo para que o 
produtor rural aumente a sua 
produtividade e melhore sua 
renda.

Arnaldo Jardim também des-
tacou o Programa Melhor Ca-
minho/Pontos Críticos. A obra 
começou no último dia 4 e tem 

previsão para conclusão em ou-
tubro desse ano. A Secretaria de 
Agricultura investiu cerca de R$ 
820 mil nas obras. “O Programa 
Melhor Caminho é importante 
para melhorar a logística e a in-
fraestrutura do município, pos-
sibilitando melhor escoamento 
da mercadoria, mas também 
contribui para a preservação 
ambiental, cuidando do solo e 
da água”, comentou.

O secretário também abor-
dou a conjuntura política e 
destacou o potencial do agro-
negócio para impulsionar o 
crescimento econômico. Ele en-
fatizou que o governador Geral-
do Alckmin é um entusiasta do 
setor agropecuário e que diante 
da crise econômica, “tem sido 
austero nas despesas e criativo 
para continuar investindo, es-
pecialmente no setor agropecu-
ário, buscando parcerias com o 
setor privado para que São Pau-
lo continue sendo vanguardeiro 
do conhecimento”.

Aqui as notícias cruzam fronteiras para 
sempre manter os leitores bem informados

Anuncie no Jornal do Produtor
Tel: (19) 3641 1392 / 99717 9097
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Durante sua passagem pelo mu-
nicípio, o secretário Arnaldo Jardim 
visitou a Cooperativa dos Bataticul-
tores da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) para conhecer 
um pouco da história desta organiza-
ção com mais de 250 cooperados e 
que é responsável por cerca de 60% 
da produção e beneficiamento de ba-
tatas no Estado de São Paulo.

Para o presidente da cooperativa, 
Lucas Lemos Ranzani, a visita do se-
cretário é importante para conhecer 
o trabalho de produção e beneficia-
mento de batata. “Nós somos respon-
sáveis por cerca de 30% da produção 
de batatas no país e abastecemos, 
além de São Paulo, os Estados do Rio 
Grande do Sul e Paraná”, destacou.

Arnaldo Jardim gostou da visita e 
reforçou o comprometimento do Go-
verno do Estado para fortalecer a pes-
quisa agropecuária, lembrando que 
mesmo diante da crise econômica, o 
governador Geraldo Alckmin autori-
zou a realização de concurso público 
para a Secretaria de Agricultura. 

Visita: o secretário Arnaldo Jardim e as autoridades presentes foram recepcionados por 
Lucas Lemos Ranzani, presidente da Cooperbatata

Secretário de Agricultura conheceu 
trabalho desenvolvido pela cooperativa

Com mais de 250 cooperados, Cooperbatata é responsável por cerca de 60% da 
produção e beneficiamento de batatas no Estado de São Paulo 
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São Sebastião da Grama tam-
bém esteve no roteiro do secretário 
Arnaldo Jardim. Em sua passagem 
pela cidade, ele esteve na sede da 
Prefeitura, onde foi recebido pelo 
prefeito Ricardo Ribeiro Florido e o 
vice-prefeito João Andrade.

Acompanhado de autorida-
des locais, o secretário fez um 
breve discurso para agricul-
tores, funcionários, alunos do 
programa Jovens Agricultores 
do Futuro. Arnaldo Jardim já 
vem ajudando o município em 
muitas emendas e projetos. 
Somente neste ano, ele já pro-
tocolou emendas em um valor 
total de R$ 700 mil – sendo R$ 
300 mil para aquisição de ôni-
bus com acessibilidade, R$ 200 

Secretário se reuniu com autoridades e
agricultores em São Sebastião da Grama

Arnaldo Jardim recebeu novas solicitações de emendas para o município

Durante sua passagem pela região, o secretário Arnaldo Jardim 
se encontrou com autoridades de várias cidades. Representando 
São João da Boa Vista estavam o prefeito Vanderlei Borges de 
Carvalho e o professor Marco Aurélio Ferreira, pró-reitor Adminis-
trativo da UNIFAE. Na ocasião, eles conversaram sobre diversos 
assuntos, entre os quais estava a transferência do prédio da Casa 
da Agricultura ao município.

Autoridades de São João da Boa Vista
pediram transferência do prédio da
Casa da Agricultura ao município

Encontro: Arnaldo Jardim, Zeca Bene (Codasp), 
prefeito Vanderlei e pró-reitor Marco Aurélio

Em São Sebastião da Grama, secretário recebeu novas solicitações do prefeito 
Ricardo Ribeiro Florido e do vice-prefeito João Andrade

mil para reforma da Casa da 
Agricultura e mais R$ 200 mil 
para a patrulha rural (trator e 
vários implementos).

Durante sua visita, novos pe-
didos foram realizados e proto-
colados. As emendas solicitadas 
são voltadas para: implantação 
do Programa Melhor Caminho 
na estrada que liga o município 
a Poços de Caldas; aquisição de 
seis ambulâncias; aquisição de 
seis ônibus escolares; implanta-
ção de uma Unidade Básica de 
Saúde no bairro São Sebastião/
Santa Mônica e prédio novo para 
o Programa Saúde Certa, além 
de R$ 400 mil para complemen-
to do Lago Paranoá e mais uma 
emenda para a pavimentação.

Anuncie no Jornal do Produtor
Tel: (19) 3641 1392 / 99717 9097
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Em Espírito Santo do Pinhal, 
o secretário Arnaldo Jardim vi-
sitou as obras da unidade de 
torrefação de café e as melho-
rias no sistema de armazena-
mento na Cooperativa dos Ca-
feicultores da Região de Pinhal 
(Coopinhal). O investimento 
ultrapassa R$ 2 milhões e foi 
obtido com o Projeto Microba-
cias II – Acesso ao Mercado, 
executado pela Coordenadoria 
de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI) da Pasta.

A unidade de torrefação de 
café e as melhorias no siste-
ma de armazenamento estão 
sendo executadas com o obje-
tivo de fortalecer a cadeia da 
cafeicultura na região. A Pro-
posta de Negócio apresentada 
pela Coopinhal teve custo to-
tal de R$ 2.183.466,58, sendo 
R$ 800 mil apoiados pelo Pro-

jeto Microbacias II, com con-
trapartida de R$ 1.383.466,58 
por parte da Cooperativa. Ao 
todo, 74 cooperados serão be-
neficiados.

O objetivo é ter acesso a no-
vos mercados para comerciali-
zar os produtos, além do forta-
lecimento e a geração de renda 
dos cooperados, promovendo 
o desenvolvimento da econo-
mia local e da cadeia produtiva, 
ofertando produtos de qualida-
de a preços competitivos.

Para o secretário, o traba-
lho de parceria entre o po-
der público e cooperativismo 
faz a diferença para levar 
ao produtor rural o conheci-
mento necessário para o for-
talecimento do setor agro-
pecuário, que tem “salvado 
a lavoura” nessa atual con-
juntura econômica do Bra-

Arnaldo Jardim durante visita a Coopinhal

Cafeicultura de Espírito Santo do Pinhal 
ganha melhor acesso ao mercado com 

investimento do Microbacias II

Projeto Microbacias II está em 
seu sétimo ano e “caminha 
para uma prorrogação de mais 
um ano”. “Isso possibilitará às 
entidades que ainda não con-
seguiram concluir seus pro-
jetos terem mais um fôlego, 
e contando com a ajuda dos 
nossos extensionistas, iremos 
atingir o nosso principal obje-
tivo, que é capacitar o nosso 
produtor rural, aumentar a 
sua produtividade, se desta-
car no mercado”, afirmou.

Presidente da Coopinhal, 
Alexandre Hüsemann afirmou 
que o trabalho do Governo do 
Estado de São Paulo transcen-
de a ajuda à cooperativa, pois 
“é um trabalho social, que 
auxilia o produtor rural a se 
fortalecer como comunidade, 
melhorar sua produtividade e 
qualidade de vida”.

sil. “O Projeto Microbacias 
II agrega valor à produção 
agrícola paulista, capacitan-
do o nosso produtor rural a 
atender as necessidades do 
mercado, e com isso trazer 
qualidade à produção e ge-
rar renda para sua família 
e para o município, confor-
me nos orienta o governador 
Geraldo Alckmin”, disse. 

Arnaldo Jardim ressaltou 
também que o trabalho que 
será desenvolvido pela Coo-
pinhal a partir da melhoria de 
sua infraestrutura vai contri-
buir para agregar ainda mais 
valor para a produção de café 
do município de Espírito Santo 
do Pinhal, que é referência na-
cional em café.

O coordenador de Assis-
tência Técnica Integral, João 
Brunelli Junior,lembrou que o 
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Em São João da Boa Vista, 
a Unifeob anunciou a parceria 
firmada com a empresa Ter-
raverde, representante oficial 
da multinacional John Deere, 
o que permitirá oferecer ino-
vações e pesquisas na área do 
agronegócio. 

De acordo com o pró-reitor 
acadêmico, José Roberto Almei-
da Junqueira, a proposta teve 
início durante a negociação 
para equipar a Fazenda-Escola. 
“Um dos nossos estudantes tra-
balha na concessionária e, co-
nhecendo o projeto de Agrone-
gócio da UNIFEOB, iniciamos a 
conversar sobre investimentos 
na capacitação voltada para os 

implementos tecnológicos agrí-
colas”, explicou.

Os universitários ganharam 
muito com esta parceria, pois 
estarão em constante contato 
com as mais modernas atuali-
zações tecnológicas das máqui-
nas do setor. Para iniciar, José 
Roberto conta que a Fazenda-
-Escola receberá um trator zero 
quilômetros, com piloto auto-
mático para a agricultura de 
precisão, que é o destaque do 
segmento agrícola. “Nossos es-
tudantes terão acesso à tecno-
logia mais avançada da agricul-
tura, em troca trabalharemos 
na capacitação da equipe Terra-
verde”, comentou o pró-reitor.

O professor do curso de Enge-
nharia Agronômica da Unifeob, 
Paulo Lazzarini, participou da 
primeira edição do IFAST Intech 

Conference. O evento foi pro-
movido pela Fast Agro entre os 
dias 21 e 23 de junho em Cuia-
bá (MT). Na ocasião ele minis-

Unifeob firma parceria com a Terraverde, 
representante oficial da John Deere

Professor de Engenharia Agronômica
participa de Conferência Internacional

trou a palestra sobre “Qualida-
de do solo: Aspectos químicos, 
físicos e biológicos”. 
O encontro reuniu profissionais 
que atuam com consultoria agro-
nômica no Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Tocantins, Bahia, 
Piauí, além de Argentina e Para-
guai. Com caráter técnico-cientí-
fico, a conferência teve o objetivo 
de levar ainda mais conhecimen-
to à classe. Quase 30 participan-

tes representaram mais de um 
milhão de hectares plantados nas 
regiões em que atuam. Foram 
abordados temas relacionados à 
fisiologia e nutrição das plantas 
no sistema de produção.
O IFAST Intech Conference res-
salta o conceito e alguns dos 
pilares da empresa Fast Agro, 
com destaque para integração, 
informação e inovação na agri-
cultura.
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A produção, manejo, controle 
fitossanitário das oliveiras, ex-
tração e qualidade do azeite de 
oliva foram abordados durante 
o V Encontro da Cadeia Produ-
tiva da Olivicultura, realizado 
pela Agência Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios (APTA), 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo. O evento foi realiza-
do nos dias 10 e 11 de julho em 
São Paulo. O encontro integra 
a Expo Azeite, feira que reúne 
expositores de azeite mundiais 
e de diversas regiões brasileiras. 

A produção paulista de olivei-
ra e a qualidade dos azeites pro-
duzidos no Estado têm aumen-
tado com auxílio do trabalho de 
pesquisa da APTA junto aos oli-
vicultores. Além do encontro, a 
Agência realizou recentemente 
um curso sobre análise senso-
rial de azeite e ainda participou 
de um concurso para avaliar a 
qualidade dos azeites importa-
dos da América Latina e Europa.

Grupo Oliva SP
O cultivo de oliveira no Es-

tado de São Paulo se iniciou 
há 10 anos, o que demandou 

estudos das instituições de 
pesquisa para auxiliar a ca-
deia produtiva da olivicultura. 
O movimento foi amparado 
pelo Grupo Oliva SP, coorde-
nado pela APTA, que reúne 
pesquisadores de diversos 
institutos de pesquisa do Esta-
do, Universidades e instituição 
do exterior. O grupo desen-
volve pesquisas relacionadas 
à produção das oliveiras, im-
plantação de olivais, manejo 
da cultura, controle de pragas 
e doenças, zoneamento agro-
ambiental, colheita, extração 
e realiza cursos com o objeti-
vo de formar profissionais ca-
pacitados a reconhecer a qua-
lidade do azeite.

Atualmente, o Estado de 
São Paulo conta com 45 pro-
dutores de oliveiras, muitos 
deles orientados direta e in-
diretamente pelo Oliva SP. Ao 

todo, são 137.613 pés de oli-
veira em São Paulo, cultivados 
em uma área próxima de 500 
hectares, em 24 municípios, 
principalmente São Bento do 
Sapucaí, Santo Antonio do Pi-
nhal, São Sebastião da Grama 
e Pedra Bela. O Estado tam-
bém conta com seis plantas 
extratoras de azeite, com ca-
pacidade de extração de 3 mil 
quilos por hora.

Segundo a pesquisadora 
da APTA que coordena o gru-
po, Edna Bertoncini, a quali-
dade dos azeites paulistas é 
boa e tem melhorado a cada 
ano. “São azeites obtidos de 
azeitonas colhidas e extraí-
das em prazo não superior a 
seis horas, produtos frescos 
e com qualidade muito supe-
rior à maioria dos azeites im-
portados”, afirma. Os azeites 
paulistas, juntamente com os 
mineiros, gaúchos e parana-
enses perfizeram nesta sa-
fra um volume em torno de 
150 mil litros, com qualidade 
crescente em função das me-
lhorias dos tratos culturais no 
campo e do domínio das téc-
nicas de extração e conserva-
ção do produto.

“A pesquisa paulista tem 
grande participação nesses 
resultados em função da pre-
sença no Estado de labora-
tórios equipados com tecno-
logia de ponta e técnicos e 
pesquisadores qualificados, 
que dão suporte às deman-
das emergentes de pesquisa 
no cultivo de oliveira. A equi-
pe atende produtores pau-
listas e dos demais Estados 
na resolução de problemas 
decorrentes do cultivo de oli-
veiras”, explica Edna.

Ao todo, são 137.613 pés de oliveira em todo Estado de São Paulo

APTA fomenta produção de azeite de alta 
qualidade em São Paulo

São Sebastião da Grama está entre os principais municípios produtores paulistas
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A colheita do café em Cacon-
de tem sido realizada durante a 
noite também. Isso para apro-
veitar o clima e o período sem 
chuva. A corrida para colheita 
tem gerado empregos temporá-
rios. Em apenas uma fazenda, 
há 100 trabalhadores e quase 
70 foram contratados para dar 
conta do serviço. 

Os pés de café estão car-
regados. Para a colheita não 
atrasar, a máquina trabalha 
em ritmo acelerado, por mais 
de 15 horas seguidas. “Quanto 
mais tempo demora para co-
lher, mais vai ter grãos secos. 
Como se faz café de qualida-
de para exportar, a gente tem 
que ter a maior quantidade de 
grãos maduros”, disse o produ-
tor Mário Ferrari.

Para dar conta da colheita, 
produtores estendem a jornada 
em dias mais secos. A proprie-

dade tem 250 hectares e tudo 
o que é produzido no local vai 
para o mercado externo. Os 
principais compradores do grão 
são Itália, Espanha, China e Es-
tados Unidos.

Neste ano, a produção está 
alta e o dono da propriedade 
espera colher 12 mil sacas de 
café até o fim da safra, o dobro 
do ano passado. Até agora, 9 
mil já foram colhidas.

O produtor está na contra-
mão do cenário nacional, já que 
neste ano o clima não ajudou. 
Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o país deve ter uma sa-
fra cerca de 15% menor do que 
a do ano passado.

Mas na fazenda em Caconde 
a situação é diferente porque o 
dono investiu na lavoura quan-
do o café estava em baixa, em 
2008. “A gente fez o sistema 

de poda. Pegamos uma época 
que o preço estava baixo, então 

Fotos: Eder Ribeiro/EPTV

Pés de café estão carregados

Período sem chuva estimula colheita
de café durante a noite em Caconde

Produtores estendem a jornada em dias mais secos. Colheita tem gerado empregos temporários no município

usei para fazer a renovação”, 
disse Ferrari.

Mário Ferrari espera colher 12 mil sacas 



13Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

A literatura referente à cul-
tura do pimentão ganhou re-
centemente mais uma fonte de 
consulta, representada pelo livro 
“Fisiologia e Manuseio Pós-Co-
lheita de Pimentão”, elaborado 
pela pesquisadora Milza Lana, da 
área de Pós-Colheita da Embra-
pa Hortaliças (Brasília-DF). Um 
ponto a mais para a hortaliça, 
contemplada em diversas publi-
cações da Embrapa, a exemplo 
da série Documentos onde são 
expostos dados baseados em re-
sultados de pesquisas em geral, 
com recomendações básicas de 
conservação pós-colheita que 
servem para todas as culturas. 
No livro em pauta, os dados des-
critos incluem fontes também 
externas, mas não é esse ape-
nas o seu único diferencial.

“Esse é um livro essencial-
mente técnico, dirigido para um 
agrônomo, um gestor de casa de 
embalagem, um produtor que 
queira obter uma colheita me-
lhor e para estudantes de agro-
nomia, é uma publicação volta-
da para esse gênero de público”, 
explica Milza.

De acordo com a pesquisado-
ra, a ideia era produzir um livro 
de referência, que se distinguis-
se dos demais pela abordagem 
dos cuidados pós-colheita com 
a cultura do pimentão. “Cada 
cultura tem uma especificidade 
que deve ser levada em consi-
deração para que se obtenha o 
resultado desejado; ao se recei-
tar, por exemplo, que a armaze-
nagem das hortaliças deve ser 
feita em uma temperatura ide-
al, qual seria então nesse caso 
a da cenoura, a do pimentão e 
a da alface, que são hortaliças 
com diferentes níveis de exigên-
cias pós-colheita?”, questiona 
Milza. “Existem algumas cultu-
ras que são mais suscetíveis a 
danos mecânicos do que outras, 

então as recomendações devem 
se adequar a essas diferenças”, 
acrescenta.

O fato de o pimentão ter sido 
a cultura definida para figurar 
sob esse formato não foi uma 
escolha alheatória. A hortaliça é 
foco de um projeto sobre Produ-
ção Integrada (PI), liderado pelo 
pesquisador Jorge Anderson, e 
que conta com a participação 
da pesquisadora na elaboração 
de diretrizes que teriam de ser 
seguidas pelo produtor na pós-
-colheita para que ele pudesse 
solicitar a certificação de PI de 
sua produção de pimentão. A 
princípio, seria um material de 
apoio explicitando essas normas 
de forma resumida, mas a intro-
dução de novos elementos am-
pliou o foco inicial e resultou na 
edição de “Fisiologia e Manuseio 
Pós-Colheita de Pimentão”.

Conforme detalha a pesquisa-
dora, a primeira parte do livro, 
“fisiologia pós-colheita”, expli-
ca quais os processos fisiológi-
cos influenciam na sanidade da 
hortaliça após ter sido colhida: 
“Essa parte tem muitos gráficos 
e tabelas, que são resultados de 
trabalhos científicos já publica-
dos, e mostra com ilustrações 
quais são os processos mais im-

portantes que influenciam a du-
rabilidade do fruto após a colheita”.

Já a parte do manuseio é vol-
tada para a parte prática – colhe 
assim, embala assim, um passo-
-a-passo de como proceder na 
hora da colheita. “Essa prática 
que é exposta no livro é, em boa 
parte, baseada nos trabalhos 
que a Embrapa Hortaliças desen-
volveu junto com os produtores 
de pimentão do Núcleo Rural de 

Taquara e na Ceasa-DF; a ou-
tra parte envolve a informação 
sobre procedimentos adotados 
em países que são importantes 
produtores de pimentão, como 
EUA, Israel e Espanha, e que 
podem servir como referen-
ciais”, anota Milza.

Produção Integrada
A PI é um tipo de produção 

obtida por meio da priorização 
de métodos ecologicamente 
mais seguros, com redução do 
uso de agroquímicos como forma 
de aumentar a proteção do meio 
ambiente e da saúde humana. 
Aos produtores interessados no 
cultivo nesse sistema é necessá-
rio que assumam o compromis-
so de cumprir todo um conjunto 
de Normas Técnicas Específicas 
construídas com base em Ins-
truções Normativas do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), e assim 
terem o direito de usar um Selo 
de Qualidade com chancela ofi-
cial do Ministério e do Inmetro.

Pesquisadora aborda fisiologia e 
manuseio pós-colheita do pimentão
Obra é de autoria de Milza Lana, da área de Pós-Colheita da Embrapa Hortaliças
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